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Ao anunciar demissão, Moro diz que Bolsonaro queria mexer na 
PF para ter acesso a relatórios de inteligência 


Moro largou carreira de juiz federal para virar ministro e disse ter aceitado convite de Bolsonaro em 
2018 por estar 'cansado de tomar bola nas costas 


24.abr.2020 às 11h33 
Atualizado: 24.abr.2020 às 12h19 


BRASÍLIA AO anunciar sua demissão do governo federal nesta sexta-feira (24), o ministro da 
Justiça e Segurança Pública, Sergio Moro, criticou a insistência do presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) para a troca do comando da Polícia Federal (nttps:/www.folha.uoL.com.br/poder/2020/04/bolsonaro- 


avisa-moro-que-vai-trocar-diretor-geral-da-policia-federal.shtml), Sem apresentar causas que fossem aceitáveis. 


Moro afirmou ainda que Bolsonaro queria ter acesso a informações e relatórios confidenciais de 
inteligência da PF. "Não tenho condições de persistir aqui, sem condições de trabalho." E disse 
que "sempre estará à disposição do país”. 


A demissão de Moro foi antecipada (https: /wwwl.folha.uol.com.br /poder/2020/04/bolsonaro-avisa-moro-que-vai-trocar-diretor- 


geral-da-policia-federal.shtml) pela Folha nesta quinta-feira (23). 


"Não são aceitáveis indicações políticas." Moro falou em "violação de uma promessa que me foi 
feita inicialmente de que eu teria uma carta branca (https:/wwwl.folha uol.com.br /poder/2018/11/sergio-moro-aceita- 


convite-para-ministerio-da-justica-do-governo-bolsonaro.shtml)”. "Haveria abalo na credibilidade do governo com à lei." 





O ministro da Justiça, Sergio Moro, ao anunciar sua demissão do governo Bolsonaro - Pedro Ladeira/Folhapress 


Moro disse ter o dever de proteger a instituição da PF, por isso afirmou ter buscado uma solução 
alternativa para o comando da corporação, o que não conseguiu. 


Ele enalteceu seu papel na busca pela autonomia da Polícia Federal e destacou essa 
característica da corporação nos governos dos ex-presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Dilma 
Rousseff, ambos do PT. 


Moro destacou a autonomia da PF nas gestões federais do PT, mesmo com "inúmeros defeitos" e 
envolvimentos em casos de corrupção. Relembrou promessa de "carta branca" recebida pelo 
então presidente eleito Jair Bolsonaro em 2018 (https:/www! folha.uol.com.br/poder/2018/11/sergio-moro-aceita-convite- 
para-ministerio-da-justica-do-governo-bolsonaro.shtml) para nomear todos os assessores, inclusive na Polícia 
Federal. 


O ex-juiz da Lava Jato disse que nunca houve condição para ser ministro em troca de indicação 
para uma vaga de ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) 

(https://wwwl.folha.uol.com.br /poder/2019/05/bolsonaro-diz-que-vai-indicar-sergio-moro-para-vaga-no-stfshtmb. À ideia, segundo Moro, 
era buscar um nível de formulação de políticas públicas, de aprofundar o combate à corrupção e 
levar maior efetividade em relação à criminalidade violenta e ao crime organizado. 


Moro diz que somente colocou uma condição a Bolsonaro para que assumisse o cargo. "Se algo 


me acontecesse, uma pensão para a [minha] família." 


UU Pi VILIULINIALLINIITA LIVOLA DUALA LUIL OA. 


Em sua fala, Moro lamentou sua saída em meio à pandemia do coronavírus, com milhares de 
mortes (https:/wwwi.folha.uolLcom.br/equilibrioesaude/2020/04/brasil-tem-mais-de-3000-mortes-por-coronavirus-pais-registra-407-obitos-em-24- 
h.shtml) NO país, e enalteceu sua carreira como juiz federal, que incluiu a Operação Lava Jato de 
Curitiba. 


A demissão de Moro (https: /www1.folha.uol.com.br/poder/2020/04/sergio-moro-o-juiz-da-lava-jato-anuncia-sua-demissao-do-governo- 
bolsonaro.shtml) foi antecipada pela Folha. Ele decidiu entregar o cargo nesta sexta-feira e deixar o 
governo após a exoneração do diretor-geral da Polícia Federal, Maurício Valeixo 
(https://www1.folha.uoL.com.br /poder/2020/04/bolsonaro-exonera-diretor-geral-da-pf-em-meio-a-negociacoes-para-permanencia-de-moro.shtml), ter 
sido publicada nesta madrugada no Diário Oficial da União. Ele anunciou a saída do governo a 
pessoas próximas. 


Conforme a Folha revelou (https: //wwwl.folha.uol.com.br /poder/2020/04/bolsonaro-avisa-moro-que-vai-trocar-diretor-geral-da-policia- 
federal shtml), Moro pediu demissão a Bolsonaro na manhã desta quinta-feira (23) quando foi 
informado pelo presidente da decisão de demitir Valeixo. O ministro avisou o presidente que 
não ficaria no governo com a saída do diretor-geral, escolhido por Moro para comandar a PF. 


A exoneração foi publicada como "a pedido" de Valeixo no Diário Oficial, com as assinaturas 
eletrônicas de Bolsonaro e Moro. Como também mostrou a Folha, porém, o ministro não 
assinou a medida formalmente nem foi avisado oficialmente pelo Palácio do Planalto de sua 
publicação. 


O nome de Moro foi incluído no ato de exoneração pelo fato de o diretor da PF ser subordinado 
a ele. É uma formalidade do Planalto. 


"Fiquei sabendo pelo Diário Oficial (https: //wwwl.folha.uol.com.br/poder/2020/04/bolsonaro-exonera-diretor-geral-da-pf-em-meio- 
a-negociacoes-para-permanencia-de-moro.shtml), não assinei esse decreto”, disse o ministro. O agora ex-ministro 
disse que isso foi algo "ofensivo" e que "foi surpreendido". "Esse último ato foi uma sinalização 
de que o presidente me quer fora do cargo." 


Na avaliação de aliados de Moro, Bolsonaro atropelou de vez o ministro ao ter publicado a 
demissão de Valeixo durante as discussões que ainda ocorriam nos bastidores sobre a troca na 
PF e sua permanência no cargo de ministro. Diante desse cenário, sua permanência no governo 
ficou insustentável, e Moro decidiu deixar o governo. 


LEIA TAMBÉM 


1 Folha oferece assinatura digital grátis por seis meses a 
advogados e lança newsletter jurídica 


Pá FONPRETRA SRABINGRA BENS TUTO UNE RAL RA QUIETINASO PRA INALRNSUS] NRA LUZIA WeNsInIas 


recebê-la 


(https: //www7.folha.uol.com.br/poder/2020/03 /folha-lanca-newsletter-para-temas-juridicos- 


saiba-como-recebe-la.shtml) 


Moro topou largar a carreira de juiz federal, que lhe deu fama de herói pela condução da Lava 
Jato, para virar ministro. Ele disse ter aceitado o convite de Bolsonaro 
(https:/www1.folha.uol.com.br/poder/2018/11/sergio-moro-aceita-convite-para-ministerio-da-justica-do-governo-bolsonaro.shtml), entre outras 


coisas, por estar "cansado de tomar bola nas costas”. 


Tomou posse com o discurso de que teria total autonomia (nttps:/wwwi.folha.uol.com.br/poder/2019/01/a0-assumir- 
moro-diz-que-brasil-nao-sera-porto-seguro-para-criminosos-e-anuncia-medidas.shtml) € COM Status de superministro. Desde que 
assumiu, porém, acumulou uma série de recuos e derrotas (https: //wwwl.folha.uol.com.br/poder/2019/03/entenda- 


recuos-e-derrotas-de-moro-desde-que-ex-juiz-virou-superministro-de-bolsonaro.shtml). 


Moro se firmou como o ministro mais popular do governo Bolsonaro 
(https: //wwwl.folha.uol.com.br/poder/2019/12/em-um-ano-moro-se-firma-acima-de-bolsonaro-e-como-ministro-mais-popular-diz-datafolha.shtmb, 


com aprovação superior à do próprio presidente, segundo o Datafolha. 


Pesquisa realizada no início de dezembro de 2019 mostrou que 53% da população avaliava como 
ótima/boa a gestão do ex-juiz no Ministério da Justiça. Outros 23% a consideravam regular, e 
21% ruim /péssima. Bolsonaro tinha números mais modestos (https:/wwwn.folha.uoLcom br/poder/2019 /12/reacao- 
da-economia-freia-perda-de-popularidade-de-bolsonaro-diz-datafolha.shtml), com 30% de ótimo /bom, 32% de regular e 36% 


de ruim/péssimo. 


O ministro, nos bastidores, vinha se mostrando insatisfeito com a condução do combate à 
pandemia do coronavírus por parte de Bolsonaro. Moro, por exemplo, atuou a favor de Luiz 

igu https:/www1.folha.uol.com.br/poder/2020/03/moro-se-opoe-a-bolsonaro-e-forma-bloco-de-apoio-a-mandetta-com- 
Henrique Mandetta (https:/ f /poder/2020/03/ f 


guedes.shtml), ex-ministro da Saúde, na crise com o presidente. 


Aliados de Moro avaliam que ele foi um dos alvos da recente declaração de Bolsonaro de que 
usaria a caneta contra "estrelas" (https: //wwwl.folha.uol.com.br/poder/2020/04/bolsonaro-diz-que-usara-a-caneta-contra-integrantes- 


do-governo-que-viraram-estrelas.shtml) do governo. 


"[De] algumas pessoas do meu governo, algo subiu à cabeça deles. Estão se achando demais. 
Eram pessoas normais, mas, de repente, viraram estrelas, falam pelos cotovelos, tem 
provocações. A hora D não chegou ainda não. Vai chegar a hora deles, porque a minha caneta 
funciona", afirmou Bolsonaro no último dia 5 a um grupo de religiosos diante do Palácio da 
Alvorada. 





Sua assinatura vale muito. 
ENTENDA 
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mais cotados para substituí-lo. 


Num cenário ainda incerto, um dos desenhos do Planalto é de que haja a separação de Justiça e 
Segurança Pública, desejo antigo do presidente Bolsonaro (https: /wwwl.folha.uolcom.br/poder/2020/01/bolsonaro- 


diz-que-moro-ficara-na-justica-se-pasta-da-seguranca-for-recriada.shtml). 


Se isso se confirmar, a probabilidade maior é que Jorge assuma a Segurança Pública por ser 
policial militar da reserva do Distrito Federal. É considerada menor a possibilidade de que ele vá 
para a Justiça. 


Já para a Justiça o nome mais forte é o do secretário de Segurança Pública do Distrito Federal, 
Anderson Torres, que tem se aproximado de Bolsonaro. Lateralmente, há uma possibilidade de 
O ex-deputado federal Alberto Fraga (https: /wwwl.folha.uol.com.br/poder/2019/12/sem-mandato-ou-cargo-alberto-fraga-vira-o- 
230-ministro-de-bolsonaro.shtml) (DEM-DF) ser escolhido. 


Fraga, que é amigo pessoal do presidente, poderia ainda ser indicado para a Secretaria-Geral, no 
lugar de Jorge Oliveira. Com isso, o governo ganha um político no Planalto para auxiliar na 
articulação com o Congresso. Hoje, há apenas militares nas quatro pastas 

(https://wwwl.folha uol.com.br /poder/2020/02/palacio-do-planalto-militarizado-sob-bolsonaro-incomoda-legislativo.shtml) sediadas no 


prédio da Presidência. 


Essas mudanças foram tratadas pelo presidente com o governador do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (https: //www7.folha.uolcom.br/colunas /painel/2020/04/as-pessoas-estao-deixando-o-transporte-publico-e-usando-carro-diz-ibaneis-sobre- 


volta-do-transito-no-dfshtml) (MDB), que esteve no Planalto na última quarta-feira (22). 


sua assinatura vale muito 


Mais de 180 reportagens e análises publicadas a cada dia. Um time com mais de 120 colunistas. 
Um jornalismo profissional que fiscaliza o poder público, veicula notícias proveitosas e 
inspiradoras, faz contraponto à intolerância das redes sociais e traça uma linha clara entre 
verdade e mentira. Quanto custa ajudar a produzir esse conteúdo? 


ASSINE A FOLHA (HTTPS://LOGIN.FOLHA.COM.BR/ASSINATURA/390510) 


ENDEREÇO DA PÁGINA 


https: /wwwl.folha.uol.com.br/poder/2020/04/ao-anunciar-demissao-moro-critica- 
interferencia-de-bolsonaro-na-pf-e-destaca-autonomia-em-gestoes-do-pt.shtml 


Sua assinatura vale muito. 
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